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A materia que prende actual-

_ente e sttenção dos jornaes, dos

'fés e do paiz cmfim é a refor-

u :w da casta.

No pulpito ainda me não cons-

w ~~ gua se ventile a opportunida-

.de metter na. Carta. Constitu-

ft V, l mais um Note Bent depois

'v Acto Addiccional, que já de

'i era. um Port-Smptum. Musnão

' : o = á. O artigo 6, o celebre

pandio das regalias do clero,

nella que por occasião dos de-

,tes parlamentares do casamen-

l- civil fez jorrar na arena o san-

:; e bastardo de tanto eontendor,

' 'uelle quecarcomiu a ferrugem

'da espada antiga. do velho duque

e Saldanha, o artigo 6, digo, lui

«i ter o condão dc assaninir os

'espiritos e produzir os cataclys-

os temerosos em que os sinos

r c n n a. rebate, e os meninos. do

ro telintnm as suas cnmpninhas

capellwmór, ou arregaçam as

y idas sagradas das suas batinas

earlatcs.

' O P.“ Pancada, lia de haver

,o ucos annos,deante'do corpo di-

lomntico ergueu nm coleuma

   

   

   
  

 

   

   

   

  
  
   

  

    
   

  

     

  

   

 

   

  

  

  
   

  

  

   

  

  

tiveiro do

nando as lagrimas andam aris-

-m a maneira. de as chumnr aos

_lhes é faller-se-nos na pobreza,

' nos grilltôcs, que algcmum o

:altíssimo Padre.

Mes se considero bem o es-

.: u das nossas finanças, o que

m aparece cassenteneo com o equi-

_j'brio d'ellas, alcançando-se até

í¡ n saldo positivo e momentos),

'Íf simplesmente pedir :íquclle che-

de catholicismo que venha a

w» : a bride estabelecer-se no co-

o de Portugal, e que depois

A. -. 'apropositsdas ehoradeims su-

" e as esmolinhas dos crentes

,20) › @folhetim
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Ministerio da. Policia. Geral

Gabinete do Ministro

nmronídno 8,421'

.4 S. Em.“ o sr. duque a'e Ravigo

  

   

  

   

   

Peitiers, setembro de 1843.

Senhor ministro

Couiirmon Vossa Exceiienria o meu (les-
;I che telegmpiilro d'rsta manhã. Urge exer-
rra. mais rigorosa vigillanuia rom o su-
_ r Parte, chamado m homem dos iloleus
_ des..›_quo Megami provavelmente :urin-

A a Paris. Este individuo tem certamente

L me' DAs AssiGNATURAs”

v pectaculoso ácerca. do triste eo- ,

Summo Pontífice. l

Domingo 3 'V de Fevereiro de 1884
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500".

.FORA D'AVEIBO: anne (50 um) “$125 rs.; semestre ('25 í

11.“) 870 rs. _ g 0,1,

BRAZiL,(moed:. forte) e Africa oriental anne. .. 495500 à 4 b

 

'em beneficio dos roupetas, dos

museus, c das propriedades lu-

xuosas da Senta Sé.

Sim, porque o que aqui preci-

samos é d'um Vaticano, d'umas

basilicns nmgniiicentes,d'uns pun-

theons opnlentados d'ouro, e cs~

tatuas, e sobre tudo-Excellentis-

simos leitores-«o que precisamos

é de que hoje. contribuintes em

todo a Ein'opa, e em todo o mun-

do, que com os olhos iitos no ca-

minho escnbroso do ceu, deixem

I cahir no gaziofilucio as premicins

(10's seus haver-es, em quanto gor-

dos prebcndados, tesquenejando

com somuo, gurgnrejcm umas re-

sns muito insulsns, que são para.

elles os oesos do oliieio.

Se me promettem esta. felici~

dade, ainda não desesPero de ser

cardeal! Como eu seria ditoso

com aquellns sedes c brocados,

porque nu verdade no meio da

immensa. miseria e depravsção de

costumes é um rcgalo ter meze

opipurn vistoso guardanapo, e um

palacio como Bossuet, paras gen»

te se entregar ás fantastieas vi-

¡ sunlidades, que vão @Sbttl'l'al' nos

porticos do firmamento.

Um outro ponto .notavel d'es-

te nssumpto, é se os dignos Po.-

res devem ou não intervir na re-

l forma. projectado.

Que duvide. que devem para que

a Can-tu, pejada de dois filhos ex-

travaguntes, morra. de parto ou

de desgostoSer legislador á. nus-

, eençn, ser legislador porque se

l tem dinheiro, ser legislador por-

que se entrou n'unia fornada de

oecasião; tudo isto reclama, que

na. senda. dos dispauterios, que

hão de esmaltar a estrada, das fu-

turas constituintes se não deixe

, preterir o direito dos dignos P' ~

i res mettcreiu n sua colhernda na.

l proxima revisão do cofre das nos-

sas garantias eonstitucionaes, na

arca excelsa da nossa liberdade e

progresso.

Quelegislem, portanto, e que

mE*

   

a. chave do negocio. ?resiste na opinião de
que Ruchereuil e o ::ilhado Georget não têm,
,na sociedade secreta, senão um poste infe<
rior. Em todo o caso estão reduzidos a uma
complete iu¡ ciencia. O cumereíro da prisão
e mulleintel igente,eosseus prisioneiros não
fazem um movimento que me não seja ron-
tztdo exactamente. As duas horas que lhes
[terminem communicar-se, passam-as a ju-
gnr o toc-tree. Oabbadcliem'gct não recebe
Vislms._necliereuii apenas as recebe de sua
mae. E uma senhora respeitar-el e muito
estimmin_ em Poitiers _: isso não me impediu
tie um dia fazer revistiu' quando sabia ; mas
mto_ tinha_ nada. A senhora iiechereuil vive
muito retirada com seu iiibo mais nove.Jul-
gnei naturalmente que este rapaz, mais a
rapariga de que já vos fallei ; servem de in¡
remar-diarias _entre seu irmãos os outros.
seus passos sao espimlos desde a manhã até
:i tarde, e _desde a tarde até á manhã e nada
lhe percebi de suspeito, .1 não ser iiontem'
mas _isso refere-se ao «homem dos bolsos
grandes, - o eu tentarei a faller d'isso secante.

Luiz Rochereuil vae algumas vezes a ea-
se. de Juliette Leirançois; isso muito no.

,z turai: elle sente-se aborrecido e vao distrair-
se para essa do ::mente de ::eu irmão. di

g (iglzàlutlisla apaixonado sem o sailor. lãu dia.;
, ' v e,a rapai'i'ra, um I ' ° i. senao amiga de ”emmaslwãliuiiwagxd:

'\ l.“
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acabem breve com_ esse emprei-

tada, é e que lhe desejamos. O

povo tem sempre voto nestas

materias melindrosas, elle apre-

cíerii de baixo, junto á. raiz, o tra-

ballio que se faz nas mais altas

frunças da arvore da Liberdade»

Mello Freitas.
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C-almarin em toda a linha!

Apenas o rugir subterraneo

da. Russia, oclumor vago do Egy-

pto e mais nada esta semana.

Nem uma nragem sequer! Discu-

te-se a. Constituição em Portugal,

o estado do proletariado em Fran-

ça, a lingua oflieial e as reclama-

ções da, Croacia. na. Austria-Hun-

gria, a independencia. da. Egrejn

na Allemanha, simples questões

@expediente na, Italia, e eis tudo.

E7 muito perigosa esta tran-

quillidnde, porque precede de

perto graves perturbações. O ul-

timo quartel do nosso Seculo está

destinado sem duvida a. grandes

transformações soeiues, e estes

pequeninos periodos de paz são

como que oasis onde os povos

criam forças á. sombra das suas

benefieás conquistas. Descancé-l

mos, pois, e em quanto sc pre-

para e. luetu noticiftnios o que de

' mais importante sc tem dado ul~

timamentc.

Na Hespanlm vao um socego

aspliixiztutc, mais iucommodo cem

vezes do que a. gucr 'a declarada.

(Í) ministerio abre campanha con-

tra :t liberdade mandandoproces-

I sur El Globo, El Jllereantz'l Va-

¡ Zenaiano, La Correspondencia Ibe-

rt'ca e La Jllosca Raja.

Uma rezzia que promette con-

tinuar e continuará, emquanto os

manejos revolucionarios se acti-

vam, os republicanos se unem e

 

bastante ás mulheres, e teve em tempo re-

lações com uma senhorado Puy arreau, que

era a mais bella da cidade. Ten o-a Vigiado

tambem; mas hn muito tempo que ella já I

não pensa em iteehereuil, e que ella o subs-

tituiu. Em suuuno, Luiziiochereuil e Juliei- l

te, ainda nos não deram motivo algum por ¡

onde lhes podessemos pegar. Elles a'uute- =

iam-se, mais porque como se niguem lhes l

tenha recommendado em geral de descontin-

rem, do que por terem presentemente

alguma cousa :i occnltar.

0 sub-perfeito e o commissarie de poli-

cia iizeram a mais minuciosa investigação

nos estrangeiros (Lua podessezn encontrar-se '

em Poitiers. Não a. ninguem, absulutmncn- ,

tc ninguem, que não seja muito bem conhe-

cido, tanto em Poitiers como nos m'mbsidcs.

Lembrei-me de alguns realistas c voltaram

da emigração. Trouxeram-se ;cdhu ; mas

nada.. Viver escondido n'estas cidades de '

província aonde as casas são de vidro e en- l

(lo se não faz outra vida senão pairnr, é dil-

iicll. Emñm, a minha opinião ó que se a l

censura dos irmãos azues se reuniu em l'oi- g

liers, como digo ne relatorio (nie mandei; l

for nccidcntnlmentc;(pleitochcri-il e 0 alilm I

de Georget são dois homens perigosissimos ,

e que devem ficar presos or melliils de se-

arames geral _: mas que neste momento el- ¡

s não tratam de cousa alguma= a não Em' l

.uniu-- . -  

ummããm
nímje(
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se tic--os democratas dyunstiaos

sugregnni. A

Viver para, ver.

Na Russia., os niliilistns us-

sassinuram o Junior euxdiar de

Sondeikine na. guerra nos 11mm-

“1

gos do thesonro, um tel °

  

._›nl_›ie~

koff. e tenturmnassassinar Ou'áatr,

cuja. vida, se pode din' por termi~

nado. n'nni primo bem curto.

Antes under nos parti-.tes com

0 cubo Pina, que serimpe 'adm' da.

,Russia ¡festa-.s tempos.

Depois d'umn discussão que

durou duas sessões, :1 camara dos

deputados du Prussiu repelliu a

proposta do Centro tendente a _pôr

em rigor os artigos 15, 143 e IN?

do. Constituição de 18:30, que fo-

ram supprimidos pelo Kit-Itur-

1.7““thfo que garantiam a inde-

pendemriu ..ln Egreju.

O sr. de Gio-rs, ministro dos

negocios estrangeiros na. Russia,

1 chegou a Vienna onde foi recebi-

do em uudieneizi pelo imperador

Francisco José. :"i audiencia du-

rou tres quartos (le livra. e find::

reuciou com o conde Kelnolq,

ministro dos negocios estrangei-

" ros nu. Austria. O imperador deu

l um _ittilttil' em ltonre (io diploma-

ta. russo. no quad :tssistiu o em-

baixador de Aliomnnlla.

! Os _jornnes de Vienna digam

grzmde importando :í viagem (lo

sr. de Giors e i'itllmn da Russia.

em termos anuncie Como se sa-

r be, teem sido muito criticas nles-

t' tes ultimos nunes :ts relações en.

' tre e. Austria. e a. Russia, dividi-

l das por um odio profundo na di-

versidade de. interesses e raça.

l' Pzn'eee-nns que nunen acaba-

l essa, ;mimosidmlm por mais

l que os diplomatas e. pr :tendem

desviar.

 

Nas eleições d'uma Consti-

tuinte, a que se procedeu no can-
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PEÇO DÁs;Egñençõnsf l

ais¡ o- ;lilililiilsti'ílçdtít-7

ella o ministro du. Russia eoni':~.- ,
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s annuncios" cada linha là' rs

jornal com'. linha .'“fítrs

o ;ill r:

Tutt Direita.

     

 

, ,,_W

; tão de l'lnnd, Suissa, para rever

o loustituieão, os . republicanos

l rnrlieacs obtiverem maioria sobre

É os republicanos conservadores.

 

l

l A camara dos deputados de

3' Belgica principiou e. discutir o

orçmnento do ministerio (injustiça,

eompreltendcndo o orçamento dos

gcultos. A secção central propõe

l e. reducçào no ordenado dos bis#

pos, Os rudicnes, com o brilham

te parlamentar Paulo Janson à

frente,dispunham-sea atacar com

valentia o clericalismo.

, O governo dus Índias neerlanà

doses orgnnisou uma. expedição

l contre 0 Toelçoe 'llmnm Moeda,

l sultão de Tenom, para libertar a

equipugem do navio inglez JVz's $-

ro, feita presioneiru pelo sultão

em seguida no nnufragio do Ne'-

sero nas costas do 'puiz de Te-

l nom. Diz um telegrzunmn de At-

eliin que o corpo cxpedicionnrio.

i se portnu com muito coragem,

l mas que não conseguiu libertar

os pobres nnufregos. O sultão re-

' tirou-se com ellos para o inte-
l .

g rier.

 

l Desembnrcnram na ilha~ de

,Hztinnm tropas cliinezas prove-

“ nicutcs do Cantão, com munições

e toi-pedem. A

Este desembarque foi devido,

sem duvide, 'ao boato que Correu

; de que al. .França teneio'nnvn upo-

dere '-sc (Miquella ilha como ñíl'

' dom da 'im'lemtiisiwão pecuniarin

que n França pretende reclamar

a China. '

O Senado de Washington re-

s0lveu elaborar uma iegislação

~ especial pi 'n proteger os interes-

ses :unerieanos 'eontrá ós A paizes

que proliibem a importação das

mrnes salgadas de. America.

  

talvez d'nmn evasão; emñm que Peitiers não

ginndo. . _ ,'

Quer isto dizer que :t minha. Viagem to 1

nha sírio inutil? .Não, senhor ministro. poâs

que tenho catia. ve: mais :i ouvzeçño de q o '

u .- homem des lmlços gr“... '

i'ui'it',.~~'¡u›r (inn tornou

que usam antiganirme~c ›

iii-31105 um dos principees agr-mes. «inconsgr

riu'. .u.

'5:1 primeira. semana «1:1 sua estada em 3

ibitiers, este homem não belle comszgn. (10- _l

mir¡ muito e lieliizt vinho sem agua, passava l

n dia nu core; :i uoutc frequentam as pros- l

   

   

  

una-?.51 i. l

-rtir d'un! Built.) f

enfiou chefe, ;to l
l

l

estam a ponto de perguntar a mim mesmo

quites seriam os panos que leila este iio- ,

mem, quando ::lie se descobriu. Orc-omnns-

serie de policia Veio por minha ordem, pe-

dir o passaporte a trios os hospinlrs do ho-

tel. i) meu melo; que es 'ii

 

nba perfeitamente

em or-:iczn -suhc-o (il'i'ulilF,-~i'ü"li~=ílll mos- g

trai-os, «ler-,imiu que ;ele trazia remmmen- j

;iu 'iiu dr: ninguem. o o e-::zuuiss !O lie ¡mli- =

vía( prendeu-e. U seu lim cre -ill'iil' un pri- l

:42o dr¡ "s'isiL'nrkio Para nie rnrtílimr ii'iSso

vlt'l'lt'i mrrur'o n in_ e o homem dos isol-

.jos grandes foi n e ;i mesmo neuie iusurb

me no registo da rri .ao.

 

  

     

_Nodirt seguinte, :i bora do passeio, :i

e por mudo nenhum e centre da :tt-ção da primeira pessoa a quentelle fallou ie¡ ao ah-
somdado secreta, como nós o “nham“ img. bade Georget. Depois d isso Boeherenll des-

04m e ellos comemoram todos tres alguns

n'iinnlns. De repenle elles se separaram, sem
winrar sc:- 'szintiareur Desde então não prefe-

riram mais palavra. Qual foi e assumpto

l _lcstn conversação! ignore-o. E' muito pre-

'V'ÍLVC-l que o -liomem zior- homes gramiesu

pri' ¡szise d'algumzi informação que só !ie-
  

 

< siri estava no ram de iuv dar. 'Palma

.r- mziasse de :minds Latin. Vossa e:\;celien«

aii ::Fte esqui-.ceu qdo foi o sr. Pavie quem

ajudou o eumplice du biztiet a escapar-se de

Paris e a quem nós perdemos as pitadas em

Peitlers? Talvex Bochereuil Conheça o seu
t'SCUHlltfl'ljo. Como quer que s›ja. depois

de terem conversado, Rechercuii e o

-homein dos belgas grandesa iingiram que

(líscenlinvnm um do outro. Vossa. Excellen-
ria vae ter a. prova de que elles representa-
vam uma comedia e ;ie trabalhavam em

eunnnum. Para tudo irer d'urua sli vez,

Recliereuii com :t ajuda de seu irmão e de

Juliette Lefrauqcis, deram :to -iicjnein lies

liz'ilses ;Windo- - os mei-is de enganar a ml-

ILllü \'igilnnriu. Ez¡ chego agora àquillo que

l si: passou hunter".

iii-,1:15 MGM !mas depois. ;iv Inri-J aiiahum

dos: comuns os riu policia 'lu cida-*le pru."

'reagiu o terreno v lc um !1°. “Hill '-l 1~ sua L5¡ j
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Lisboa, 1 de fevereiro.

0 partido republicano augmenta e

cada vez são maiores as responsabili-

dades dos .que nos dirigem. Chegamos

a um periodo agudo, em que o neces-

sario obiar eum energia e precisão.

A monarchia esphacella-sc com uma

velocidade vertiginosa. .dpressa-se ca-

da vez mais a sua hora iinal, antes

.pelos seus erros incessantes, as suas

.' loucuras repetidas, do que pelos nos-

: sos embates violentos. U paiz, lançado

l na carreira- -da desgraça, pobre, arrui-

Inado, desmoralisado, volta os olhos

r' para os republicanos o estende-lhe a

_ r mão com carinho e angustia.Ninguem

' sabe se os acontecimentos trarão ama-

« nhã a proclamação da Republica; o por-

' tanto assiste ao prrtido republicano o

' dever de catar 'prrpara lo para tu lo.

Ora a verdade e que u organisaç'io

* republicana do paiz deixa muito a de-

sejar. Tem-se l'cito imuuenso, mas na

desordem propria das agrupaçõa-s nas-

- centos. Tom-.se trabalhado i'rhrilmeute,

.mas sem methodo nem lim determina-

do. Tem-se aberto os bracos a toda a

gente, mas d'aqui por diante e neces-

sario abril-os com manos facilidade e

correr com os sujos que nos vie'am

- enlamear á sombra 'da nossa confiança

- e ingenuidade sem limites, e com os

nullos que adquiriram ininndadamente

foros de directores e mtstres.,E' pru-

ciso, em'l'irn, que nos constituamus «lc

modo que o parti !o deixe de ser uu¡

partido sentimental¡.ta, o (tbm-amigas

como .tem sido até. lmjc, para se con-

'verter n'um partido do governo, torto.

pratico, disciplinado, capaz dc inspirar

inteira confiança a grande maioria do

paiz.

Eu fallei nos nul'm e nos coins.

porque fi¡ll›¡U-iili~' Cilmi FX'- ›i..i':^:: Lu' l

dominantes, entre nos como Cãbtwiit,

debahle se trabalhará na regeneração

patria.

Entre os nossos cheios ha uran'ies

~ capacidades, mastambem ha gran les

imbecisque, por signal, dominam mais

do que os outros. Ora emquauto esse

?facto se der, com que direito pddetttts

esperar que os talentos nos procurcni?

"Pois alguum que tenha saber e ¡ilus-

tração sujeita-se lá a obedecer a pa-

thetas com muita vaidade e nenhum

senso? ingenuidades! . . .

Com os sujos, o negocio c mais

grave. Todos os dias i'ailamos contra

immoralidades, corrupçñes e o diabo

'a quatro, para 'alinal admittirmm no

nosso gremio corruptos, imuwracs e

Se esses 'não estão nas

cha-fatura, e por cheiatnra não entendo

só o directorio, estão perto d'clla e

nos não os queremos nem de perto,

nem de longe. Sejamos justos, e para

serious justos. temos de conzlenmar

gregos e troianos. Chamar tratamos

aos tratanles monarcoicos e honrados

aos tratautcs que lopocritamcnte se

cobrem com o veo nl:: republicanos, e

um crime a que me não quero asso-

ciar e por isso i'aíld assim. Buin Sri

que as minhas palavras bao-de l.:v;¡¡¡-'

tar irritaaõcs, olhos nu column-as; masl

os principi ›s estão acima de tudo c os

principios mandam-me faltar assimjiâu

faIIo abertamente, com o dedo na cha-

ga, porque não sou, nunca lui, d'a-

 

uviso: que uma reunião devia ter logar a

norte n'uma taherna de ma nota, no logar

chamado dos Qua ¡'o-Ctprcste~, a uma po

gueua distancia de l'oitiers. i) ceimiiissario

e policia tlnha sido aviradu pelo proprio

taberneiro, a casa de quem um desconheci-

do tinha vindo alugar uma salta. Dirigi-ule

'immediatamente aos Qaatro-Cyprestes. O ta-

herneiro certiiirou-me a rousn e occultou-

me n'um sotaio d'ondc podia ver e ouvir tu-

do: Esperei mas cm vao. A's onze horas da

noite comprehendi que a reunião ou estava

addiada ou que eu tora engana to. Sem per-

der um minuto voltei a Pniticrs; mas ape-

sar de toda a diligcncia possivel. não pude

'chegar senàoà meia-¡mito! Encontrei os meus

agentes que me. «spt-.tavam para mo darem

inlortnaytss. 'todos quatro me iu arm-train l

dente durante o serão observarsz idas e

Vin' s evtraordrnarias de Luiz tioelieri-.uii,

'd'utu dos seus amigos e d - Juiietta Leiran-

"quis. Elias tinham-os vi,iado ateàs onze ho-

ras e meia srin grande resultado; porque á

'meia-noite tnenos mn quarto, Luiz iiowhe-

renii c Jul rita tinham tranquiliameute en-

trado, ao lado um do outro.

.-is quatro inforiiiagoes. que concorda-

vatn :ls mai ma-'ariilz .s lotam para mim un¡

raio de Liz.

Eva ca r. que me qui/,eram aliasim- de

l'oitiz- r. t' o "i 'o nh un r :tro 'd" ur asagru

;as .iu ao¡ ,o E. o sim 'empo u adiar na

- q l

' elies ouroci¡

'aggravada uns poucos d'ciiiciaes. A

  

  
   

 

  
m o si

um bem e a verdade como um mai;

porque entendo que 0 silencio nos _po-

de desgraçar e a verdade curar-nos.

Eu fallo abertamente, porque conhe-

cendo-me sem talento de chefe, não

ainhiciono mundos, ou cotarie e .então

os despeitos, os odios dos feridos nem

sequer me rocarão pelo tato. Sou uma

individualidade, que adoro a ideia em

lugar dos homens.

Se mais alguem proceder como eu,

a grande massa republicana ficará de

sobre aviso e na primeira occasião eli-

mina os nu|10s e os sujos com a ma-

xima facilidade e substitue-cs .pelos

haheis, os bons, os honrados. Ah¡ li-

ram indicações precisas que talvez te-

nhamos de arredondar.

'-Faila-se hoje muitissimo por

aqui no julgamento do tribunal militar

de Vizeu, que condemnou a demissão

noticia caosou viva sensação, princi-

pahncnte no militarismo, por se não

dar ha muitos annos no¡ l'acto identi-

co. Estavamos todos tão acostumados

a ter :ihsolrrr cm ceuselhos de guer-

ra qnantos oiiiciaes ladrões e facciosos

ha por esse reino fora, que nos sur-

prchendeu deveras 0 Castigo severissi-

me que o tribunal de Vizen applicou

aos ex-otiiciaes de infantaria 9.

Militares e paisanos são unanimes

en¡ applanilir o justo cercdicmm de

tribunal de Vizou.

«Honra lhe seja.

-liealisou-se no domingo passado

0 acto da collocacão d'uma coroa de

bronze na sepultura de tsc Feliz

Henriques Nogueira. Foi uma maniibs-

lação grandiosa a que se associou

¡uuitissmia gente o de que os leitores

já terão, seu¡ duvida, encontrai'lo no-

ticia desenvolvida em outros _jornaes

O Centro ltrpnblicmri d".-\ veiro nã..

foi roproa-ntado pelo sr. Moraes (Jar-

;r :1. - iii' di !nas sin-i pelos nos-

, ,_ _Vini

ones ii'Aíuit-i la Junior e Manuel Ma-

ria Parhcno. ,

_ttrnuiu hontcm a commissão da

reforma i-leitorai, concluindo os seu'

lrahalh

win": sr n'um jornal :

«Parece que já por mais do uma

\'97. tem Sidi) multado r¡ rní'ru (jin

acompanha os comboio: da linha

norte, e que traz as quantias das rc-

ccitas de algumas estações d”:njuclla

linha

;timia se repetiu este caso na noite

de anto-hontcm."

D'usta vez, porem, o gaiuno ou

gntunos, porque ,ainla se não polr

descohrir quem pratica estas ;antiin-

as, levar-'un apenas dentro do cui'ri-

95h00 reis».

_Foram maudadas eucorporar a

guarnição de Lisboa :lim praças de

dos corpos das provincias.

u. t t

ci. :iilr':uai-'i -Wlii'r- .Hr

l'.

Porto, 31 dejaneiro de 1884.

_w_

Conto já ahi sabem términou na

camara dos deputados a discussão, na

_croner ilidaelc, do projecto governamen-

tal das reformas p diticas, uma pana-

roia com que os gran-mestres da in

trugisse parvoncz¡ :-os rcgcnorado-

reg-querem fazer esquecer as retor-

mas iinancciras que promettcram et'-

l'raneois, que tinham zombado d'ellos. Mas

por que? com que lim”? Corri logo a casado

sub-perfeito. a quem iiz levantar. NÃO sabia

de nada e seus agentes particulares não lhe

tinham mandado informaçoes nenhumas.

Disse-mo sómente que tdiha dado para a

prisão, da parte do perfeito a ordem de po-

rem em liberdade o sr. l'avie. Esto indivi-

duo tinha enviado para o tr-bunal documentos

prova ido a sua identidade; @como nenhuma

acrusaoão pesava sobre elle. o procurador

geral n o se oppoz à sua soltura. Seul-or

ministro, a esta nova. comprehendi tudo, xo!-

io ao hotel. bem certo de que já não encon-

traria o homem dos bolços grandes. Coin el'-

ieito ainda la não tinha apparerido. Er.: já

¡nuito :arde para começar uma investiga-

çito. Mas, no dia seguinte pela manhã puz-

me cm marcou. Quanto ao homem dos hol-

ços grandes nada de novidades! ninguem o

tinha visto. Meus agentes deram busca. ns

casas das prostitutas; mas nada de novo.

EJ. l'ui em pessoa ;t estação da posta. mas

nada encontrei. .lá me descspera 'a por nào

_ lho tornar a achar a. pista quando o acaso

Í veio em meu sor-corro.

' Vossa E~.coiiencia não esqueceu talvez

que. no med primeiro i'vlnioi'io, dai-.cio dc

l^oitie s. eu lhe iiii'ei d'un¡ rumin-.hcianw

di- pciissas ..no thi-.a viajado roumos'o ; cs-

to bom hmnem raul no.1¡ sempre para fazer

o seu negocio. Esta manhã, ao almo jo, dt.-
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o Povo AE

:fectuar extingttiiido o tic/ici! orçamenÍ planeta-síízõme'tas,

l tal.

Esta -chnehndeíra das reformas, na

carta adorada, con¡ limites tratados,

quando toda ella está a pedir substi-

tuição e nitrato de prata, de fazer

Reformas d'cntro da monarchia,

meus senhores “2 !

Ora bolias, que é a resposta mais

apropriada e mais popular, pa 'a não

me servir d'outra mais realista, mas

já empregada em pleno parlamento,

em surdinas, na sessão legislativa an-

terior a que vac desenroilamlo a en-

liada dos seus escaudalos a 500000

reis por dia i

E iai vae o paiz passar por mais

uma experiencia, lzi se vao lançar mais

um boccmio de caloprt no chaveco mo-

narchico a vcr se o i'ctido barco pode-

rt't ingrar, por mais algum tempo, 0

mar encapeliadn da opinião public: i

Quo ¡ligellllêi.~; são os que acredi-

tam na proñcuidade do taes reformas,

se as constituintes não sahirem dos li-

mites que tao inconstitucirmalmente

lhe pretende traçar a gente dos arran-

jos l

Deixamos porem, ae tempo, amis-

sño de desvendar os olhos aos :jncnão

querem crer no (pie nos hu dizemos.

Mraz do ia'itipo, tempo vom.

--.-\ ¡if-rc lili¡ it¡ Lvraria Cit'iíisação

do sr. Eduardo da (Lo-sta Santos, vao

editar por estes dias r- novo livro de

ilantilli Castello Branco. sol) o titulo

Curtas fito/ira. biographia e Commen-

tarios a vila do iiiusire sabio que a

morto ha pouco criiou.

0 livro L- prccioso. mmo pode ava-

li-¡r-se pelo seguinte. trecho que ante-

cipadamente: transcrevo:

«Pois se entendem como foi que

aijuclle corpo um. den. (llu'izi che-

gnu assim no riixurio ad rrzgastuio

das ladras. queiram desculpar rss»

::ul-*1.3* :É: r- 'firl quit-::1m :. a]-l¡: ;.hi

tro para ¡|l,illi›lvu\_«¡1-J ar.“::v ›l gos,

uno se fosse um craneo dos Parade-

ros da Patagonia.

(Lonsintam. port-m, (jut- cu meima-

vgine, em 1313. na rua l-Iscura, a iu-

d'rogar o sopro io 4!:: ¡niseria humana,

Vitalis'. ¡› lim/ur "cansei-nl, assim cha-

ma id por &listra-lot'. como cahiu na

' tsrpnnra do :dile das ladras aquel-

.: pula iii? ¡*~~l¡'¡i2ib'. i'ii'i'dlii) t'uiXU das

o 'rara-as do uma tiYCM'Ei rancerada que,

:um :o vez, u-r. com os seus olhos

:l',r;¡-.¡iil-:u'i_-.:< d,- logo iii\ill”, podérzt

ontem-'ar no peito da merutriz de

'dagdalati Para resgatar uma judia foi'-

misa o dissolula das presas aveluda- rccçao da Associação Liberal Portuen-

las da i'lsrivia oriental. toi preciso um -se, o secretario, sr. iio lolpho de Cas-

onto nitralnnnarnz; e, para ess.? bom tro, apresentou a seguinte proposta,

vxito. i'cz se ¡."isirr qu:: o Deus-mais

-onhurcido entre as iiimclias pelo Padre se que a inspirou :

Htrrza-l>aixasse da sua metaphysica

¡mumtcrial ao anihropnrlr, eiiczirpo

mudo-se n'um gentil tomarem); alias, clusiva,uma aggrrniiarãoabsolutamen-

talvez não lizmse nada-palpita-rne.

lim Deus carrinho. rathugoria ileal in- tidos se drglaiiiam para alcançar o po-

comprchensivel, sem mescla de ho- dcr, pois que visa so ;i intemcrata dc-

mom, com uma (n'ganisarz'io ¡.lrsc:›¡ilie- reza das instituições vigentes, da liber-

ri:l:¡ aos bioiozos, nto vinagru'ia, com dade e da indrpcn'lcnria nacional ;

iodo o seu m¡er zw .salina de lrovü.,'s e

ruimnpagos: inii'irar ronirição no pei- reinante nos honrou cout a sua :rugos-

td d'aljucila mui¡ lana, calnl'ctalo po- ta presença, por occasiíio dos festejos

lis brij is dos letiaz'cas, dos pintores do dia 9 de julho ultimo, accedendo,

o dos opulentds rhatins da Assyriadã de bom grado, ao convite que esta

bem nutorio ¡picos- i'cios corrulos dia- Associaçao lhe i'ez ;

bo; do vicio, dispersos no ambiente,

muito familiares com os costumes de de tão illustrado e excclso monarca.

 

-l'ehenta ' a rir i ~

  
meteores, etc., e

blasés em trovoadas, não largam as

suas viztimas, ainda que a faísca elec-

'triai de um corisco lhes queimeaquel-

la parte do cavaiio morto a que o

eoexim portuguez deita a cevada. O

diabo tem a enorme l'orça que Deus

lhe deu sobre a nossa fragilidade. Nos

somos a piuminha vrlatil da pomba

redemoinhando vertiginosamente nas

convulsões de uma tromba terrestre.

Fez-se, por tanto, mister a humanida-

de gentilissima de Jesus, adoravel na

sua indnlgente misericordia com as

peccadoras, para reduzir aijuella á ho-

nestidade. Elle tinha escripto com o

dedo na poeira da praça a sentença

ahsoiutoria dluma adultera. Alem diis-

so, -o vaioroso galilcn atagantara com

umas disciplinas de esparto as costas

da quasi sempre respeitava] classe com-

mercial, que arinara vitrines de modas

c confeccoens no templo. Seria ali que

provavelmente a espaventOsa Magda-

lena com grandes nzuras,e talvez agis,

ou á custa de meignices l'randulcntas,

comprára as suas pompas-a escarla-

ta persica dos sons mantos roçagantes,

as meados de perolas que ennastra va as

suas tranças loiras, e as essenciais aro-

maticas com que ungira, a despeito de

Judas, os pcs do mavioso acariciador

das creanças innocentes, e juiz com-

padecido das filhas de Jerusalem isca-

das da corrupção romana.

Creio na conversão de Maria Mag-

dalena; porém a de sancta Maria Eg_'-

psiaca e las tres sanctas Margaridas,

uma de Cortona, milra do Í'iblla'li), e

a terceira deappellido Haut/tim'. essas

são tallacias de agiolos e dramatur-

SDS.”

Admiravcl estilo que na) parece o

do [mesmo homem que traçou tantos

romances piegas, que por muito tem-

po foram 0 cnlcvo de quantas Julietas

paiiilas e d'olheiras fundos, havia des-

de um ao outro extremo do reino.

Este novo livro do lecun lo escrip-

tos e esperado com interesse e será

lido com avidez.

E' caso para dar os parabens ao

editor e à litteratura nacional.

--0 principe D. Carlos, directa-

mente, e tida a gente da monarchia,

por forma indirecta, acabam do soll'ror

um tremendo golpe, vibrado por uma

Corporação p ¡rtncuse que o paiz ia já

olhando como uma fabrica de manifes-

tações monarchicas, mas que parece-

rjuercr converter-sc, como era ¡nis-

ter.

N'uma das ultimas sessões da di-

graciosa eu¡ toda a nudez da srtbugis-

«Considerando que a Asmciaçño

Liberal Portuense (e, de natureza rx-

te estranha a politica em que os par-

Considcrando que o ilãuetre cheio

(iousidrran-.h› que o exímio iilho

  

-l'ois bem! nosso comj'lanheiro de via-

',;cm deixou-:104; partiu para Paris.

--Uouiol l'arliu?

-Sinu lionteni a noutc, eu andava va-

gurando pela estrada, do outro lado da por-

ta de Paris: passando por doente da estala-

gava ainda ua prisão. ho mesmo instante a

l'avic fez-lho signal para que parasse e per-

guntou-lhe se havia un¡ logar para Paris, o

rnmluctor respondeu-lite que sim. 0 elle su-

biu para o tejadilho. Para tallarmos a ver-

senhor; poderia muito bem, antes de partir,

vir pagar a sua tic-preza ao hotell Ah! se-

nha¡ i como em viagem se está exposto a

ligar-se com pessoas deshonestast

Fiz repetir ao bom homem por duas vu-

zes a sua narração. o elle me certiíirou que

a: não tinha rng'tnarlo. Einiim, senhor mi-

nistro. tudo :r elpiica: a desappadqão do

' «iiOlllL'lll dos boicos grandes,o a i'alsaizenun-

ria um: me fez ir para a estalagem Iios Qua-

ti'u-ilyprosies, rmiiu¡ as idas e vindas de

l uiz iaocêicreud e da rapariga iiel'rauyis.

Eiiflíilillll'du.) a ronsrieicin do senhor Perfeito

l» 'ln ~ado' guia. o supposto

l'nvic «micro a ordem de soltura o, co

:no nos ¡rio o pmlmnus giiai--Iai'eternauien-

te. ndo havia n'i. so ma¡ nenhum. com tanto

  

u¡ (t9 jii'ui'

pista de Luíz hocucreuil e da rapariga La- i pOIS de ter dado os bons-dias, elle me disse: z que nao o panasonic: de vista.

gem do (lavado-tirania¡ que vi eu? o senhor peitos de gmiço do lado da porta de l'aris,

l'avio; isso surprehendeu-me por que o jul- a. metade do piano serm bem succedido.

diigcncia de Bordeaux chegou; e senhor duas cmudusóes capitars. A primeira., e

Foi para que eiie 'poi'lrsse eseapar-so que

me prepararam a larga dos Quatro-Cypres-

tese que iiochercuil cntrcteu os meus agentes

toda a noutc. Para sermos francos, sr. ¡ni-

nistro, devo confessar que, :t nao ser o aca-

so do passeio d'estc bravo connnerciante do

Eu di-.rluzo de tudo isto, sr. ministro

tueliochereuil e «ohnmem dus boleos gran-

es» se entendem c estão d'acrordo, ainda

que ellos parecrssen¡ na prisão não se co-

nhecerem ou estarem agastados; a segunda

dade, nao me parece grande cousa aquelle o que os conspiradores ligavain uma. grande

importancia a que este individuo enganos-

se a minha Vigilancia, porque todos Ibo da-

vam a mão. e o mais velho dos iiochcrcuils'

empregou mesmo abertamente seu irmão o

sua amante, cousa que clic não faz do ordi-

nario com receio dc os mmprumctter.

, E' pois indispousavel conhecer-se a lun-

do o miswrio oo «homem d ›s boiços'gran-

1185,» que e cartoon-ute- um dos cheira.: tai-

vez o chefe da nova rons'piraç o train da.

contra a anotei-idade de Soa litagestade cem-

pnrador e rei. Come o tempo estam claro,

pude, na mesma ocrasido que tomei infor-

maçoes, expedir em despacho ao chefe do

gabinete -Le Vossa litreiicncia. Avisei-o pa-

ia que vigiasse as barreiras, porque, segun-

do todas as probabilidades, o nos 'o indivi-

i duo apear-sc-ha algumas lagoas csde Pa-
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e Santos liegadas.

da Baixa este caso signillcativoi

   

_ . R'. *oisereniSsimo principe D,

Cai-“los, é a todos titulos uma solida

grantia aos nossos mais tervorosos

anhelos; ' ' '

Considerando

Liberal Portuense necessita de vigo-

rar-se com alavancas representadas 'Á

.O,

,L I'

que a Associação**

  

   

eioqnentemente em vultos superiores, ' i i

_de reconhecido amor pelos mesmos,

tins que esta Associação se. propõe ad.. '

vagar, proponho: .

Que S. A. Ii. oprincipe D. Carlos

seja nomeado presidente honorarioi'

d'osta Associação, e seus vice-presi- i,

dentes honorarios ss. exe." os dignis-' ›'

simos conselheiros d'estado Antonio"

Maria de Fontes Pereira de Mello e,

Anselmo José Braamcamp. Porto, em,l

sessão de direcção, aos 25 de janeiro t '

de !SSL-li. da CÚSII'OJ

Esta proposta teve larga e desen- 'i

volvida discussão. sendo defendida pe-

lo sr. dr. Carneiro, e atacada pelo sr.

Submettida a votação, foi rejeitada,

sendo _esta regeicão um tremendo che-i

que atirado :i corôa, a quem o auctor

da proposta pretendia dar uma engrai- -

_cadella l

Causou sensação nos bacalhoeiros

_Não foi à scena no passado do-

mingo, como estava aummciado, a re-

vista do anno «A' vol Ll'oiseaux» ori-

ginal de Sousa Rocha, em consequen-

cia do mau tempo e por a empreza

theatral não querer sugeitar-se a pre- ,

jnizos certos, foi addiada a premiere

 

d'esta espectacuiosa peça para sabba- !3 '-

do 2 de fevereiro, no espaçoso thea-

tro Popular, do Palacio do Crystal.

A' hora a que estou escrevendo,

deve estar-se representando no Ba-

quet. em beneficio do estimado actor'

Ver-[iai, a premiere d'un¡ drama de¡ '.

combate: - Os apprimidos da Irlan-

tia-_que parece deveraiazer l'uror, at-

tenta a unportantaa do titulo. -

tre¡ ver,em segunda representação, Í, .'.

e direi o que .julgar de justiça.

-Os cathoiiqueiros de Braga trac- _i

tam de promover ali em junho proxi-

mo a celebração do centenario do Bom

Jesus do Monte, com espaventosas

rostos em que se vão gastar rios doL

dinheiro e sob protesto dis quaes se.

trio do realisar nimtas maroteiras. i

isto do centenario do Bon¡ Jesus

do Monte, reparem que ten¡ os seus

laivos de pilhcria. Não acham?

Quando se celebrará o centenar¡ -w

 

da estincçao total d'esti cambada je- r

suilica que alastra o paiz'?

_Alberto Bessa c-.mcluiu a tradut-

çio da comedia hcspauh da Matrian

nio modelo. . . de Ricardo Caruncao,I

dando a traducçiio o titulo de Pal/res. '

;llaridosl '

E até ii primeira que são horas de

rocalher. '

Bessa. ê

 

NOTICIARIO
_._tg _

EXPEDIENTE

Tendo terminado o 2.' semeia-Ç

tre do segundo amio da publica-

ção do nosso jornal, pedimos aos,

 

que se'espera. Ao mesmo tempo uu¡ do

nossos agentes allugou um carro, com ea

Informar-sedia nas mudas e com os eoxei

grandes» se dotesse no caminho. N'es

caso, e sem perder tempo, o agente que e

enviei emisua perseguicao occupar-su-ha dq

qur lhe encontrar a pista.

jectuvas são fundadas e que liochereuíl e '

abhade Geni-get, quanto ao presente são inaca

tivos. E depois d issoa menos ue eu não

receba ordens em contrario dc essa ' steelJ

loncia, voltarei a Paris, tendo o cuidado du

l
continuar a Vigilancia e estar à disposição

, do sr. Drault, juiz d'instrucção, e e um

i magistrado cheio de boa vontade.

ambos o com o sr. Bourgon sub-perfeito, se-

ra obstante, desde o momento que a situa< -'

cao nao seja muito complicada, e creio que .É

Vossa Ex'i't'iiencm pode dormir descançadog.

E"

i"

,-5

ris e entrará por um lado diverso d'aquelld Ir'.

vallos da posta. e vae a caminho de Paris.: '

ros da posta c de recobagÇens; seria possi 'F'

vel, com elleito. que «o liq'mom dos búlço t' _- .

Ficarei ainda dois ou tres dias em Pol-i*

tiers para me certilicar de que as minhas con-ill:: "

deitar-aqui um homen¡ intelligente para

om clicar' '

.v
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l Dig-¡iae-vos acceitar, senhor mnistro, a. .

certeza da minha dedicação e de meu pro-

fundo respeito. '

Degrange.

' Contínua) .

¡.
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. estimavei

”se acham _

à? de mandarem satisfazer a

, cia das suas assignatu-

. '.I .
4; ›, o que desde Jd. agradece-

aesignantes '

"-i o

.-_-T*--

Pelas ll horas da noite do dia l

corrente falleceu n'esta cidade o

.° capitño~tonente da armada, re-

ado, Jose Maria de Oliveira. _

(O failecido tinha lia poucos dias

'pgádo o serviço da Capitania (lo

i to, eommissão, que exerceu duran-

um anno, com todo o zelo e intelli-

cia, e toucionava partir, brevemen-

A para Cascaes, para onde fora, a

_ ' _,pediilo, transferido.

Era o sr. Jose Maria do Oliveira

« ancião respeitavel e bemquisto de

_os os que com ella privavam.

.Achava-se reformado desde 1868.

_ Fez grandes serviços à Liberdade.

.Entrou como aspirante 'na campa-

a (le 1833 o 4835, alistado nas fi-

"'›as lilioraes.

.Em 1336 estava ao serviço da Jun-

:do Porto.

. Era condecorado com a Gran-Cruz

f; . Cavalleiro de. Christo, Santiago,

'1" o-Espada e com a medalha da Ll-

ado.

_A0 seu enterro que teve hontem

'assistiram todas as auctoridades

litares e civis. '

O seu cadaver foi condusido ao ce-

'teiiio publico d'osta cidade, pela com-

;nhia do Bombeiros Voluntarios, que

ste modo quiz obscqiiiar o seu com-

a dante, camarada e amigo do falle-

li ,

'As honras militares foram presta-

u por toda a forçadispmivel do des-

, mento mini (filariori'iilo.

   

  

   

   

  

   

    

   

   

  

   

 

  

  

    

  

   

   

  

  

   

     

  

 

   

   

 

  

   

  

   

   

   

   

  

 

   

   

  

   

  

   

   

  

   

  
   

  

  

   

  

  

   

    

   

Cv:: ' ~?~'I“ ::cha

"um »mãe .rev ¡
o
A

3?:

“O tempo está incisivo. Ora chove,

" .faz mtas chuvas trem hrnolioia-

' @agricultura e .-1 pi-sra na ria, quo

› dado nos ultimos dias mais algum

' lim individuo de Talmrira roubou

:000 rs. a mn outro da mesma

a, sendo capturado, deu enlrada na

eia da cidade na quinta-feira á nou-

h*

, O nosso jornal fez no dia 29 do

eiro. lillle :l nnnos que viu a luz da

.v lioidade.

.dos nossos prosadissimos collegas

'Serido e :i Discussão agradecemos

.. ,suas fol'citaçõns.

- -_-+__.

Em Santa Martim de Penaguião, os

a ões teem feito instantes assaltos.

__-_*__.__~

!A Em varios [Hiltos do districto de

" _ria avariola tem causado bastan-

Vichmas.

--_--.---

 

Em Villa do Conde os jesuítas te-

r.; feito as praticas santas, encami~

'ndo as almas para o reino do céu!...

-n Que íntrnjões. '

m

' Os niliilistas continuam na obra da

traição do absolutismo; A

[índias suboruaram @estabel-

.-do imperador da Russia, 'por'nma

:i importante. para que este dei~

1: um veneno instance no 'prato di-

de Alexandro HI, como elIectíva-

ü» executou. Porém, o crendo eo

'lí - gado de u levar foi avisado por

?estranho aroma, indo logo avisar

marista de dia, verificaram ser

estar envenenado. ›

cosinheiro corrompido foi preso,

:o feitas muitas prisões.

' -0 'czar ordenou que não se divul-

_ aqualle crime, prohibindo que o

"a imssem em jornaes.

Não obstante chover muito no dia

'do mez lindo. a manifestação ClVl'.

'em homenagem ao grande apostata

:democracia-J iso Felix llanriques

_ a otra-foi muito concorrido e impo-

_f

,No cemiteiio occidented, onde está I

'r ltado o notavol can lilho da liber-

  

     

 

a , ,.__._ ._ . 1.

Nós, 'não só adia-rimos a este acto

em divida O _ob/se_ sui:- nme, conto 'SÔltllülOS um

Viva á Republica!

.›\ fome assentou ha muito os seus

arraiaes na outr'ora rica e ilorescente

provincia do Douro, obrigandoa maior

parte dos povos d'aquella região a emi-

graiem para o Brazil.

Primeiro,levou o .desanima aos agri-

cultores. Hoje, estende as suas negras

azas Sobre as classes artísticas, rou-

bando-lhes muitissimo trabalho e cor-

tando-lhe os ordenados. _

Mas que importa a miseria do po-

vn aos srs. ministros, á realcza?

Elles gozam, divertem-se em S.

Carlos, ric n em S. Bento; os primei-

ros tem pastas adoradas, a familia

real anda paga em dia.

O desengauo levará ainda algum

tempo a chegar, mas hade vir entre-

gar-vos as tristes realidades.

---o-_--

O ultimo discurso do eminente

tribuno Emilio Castellar causou os

mais honrosas commentarios no mun~

do republicano.

_+__

Na Universidade de Granada foi

assassinado pelas estudantes o reitor

d'aipiellc estabelecimento, sendo mor-

tos 6 escolares, quando faziam fogo

sobre a guarda civil.

_+_

O Iyrico Thomaz insta com 0 go-

verno para que seja nomeado recebe-

dor da comarca de Leiria o seu mano

Henrique, o padre apostata.

Pudern! li' do casa.

_+-

O imperador da Allcmanha está

muito doente.

llegosijanios.

_~_+__

Por iniciativa da imprensa pari/.leo

se, vão-se reabsar pomposas lcslivida-

des em Niza, ¡inovonção importante o

formosa aonde :diluir nlesia epocha

a elite da Europa, a lim de bonelicar

os operarios de l'ariz, que estão atra-

,vessando uma grande crise.

Achamos i-splmrlida a ideia.

_+.

Foi nomeado socio corespondontc

da Academia iii-al das Sciencias de

Lisboa, 0 sr. Jose Joaquim Rodrigues

de Freitas, um dos principars vultos

do partido i'ciiiibíizfzilni e orador emi-

ncnte.

.---._..4-______

O:: professores d'instrucção prima-

ria d'Ulivrira il';\.;'.emris ainda não

l'eochuraui o ultimo trinwstre.

lu' ffmlllmu velho: esipiccer os

que mais trabalham.

W_

A ilha do Fayal ja deu começo aos

cazanr nto's civis.

.›\ continuação :7

_+-

A camara de Torres Novas reque-

reu a cri-:ação d'uma escola industrial.

lãxcrllcnto iloia.

_____+___

O part do republicano vas. engros-

sando as suas munrrosas fileiras.

O nosso estimavrlcollrga-«O Jor-

nal da Feira»- vae abandonar a po-

litico dos trapaceiros, e seguir a nossa,

que é c bem da patria.

Folgamos sinceramente com a vin-

da do novo combatente.

__._._..____

Um cocheiro, em Paris, quando

entrava n'uma cavallariçn foi agarrado

pelo pescoço por um cerrado, que com

tal raiva o mordeu, que, momentos

depois de ser tirado dos dentes do

bravo animal, morria' no meio de ter-

ríveis dores.

_+-

Já principiaram os trabalhos da es-

trada de Fermelã a Albergaria-a-Ve-

lba. ~

  

___*__._

Vienna d'Anstria presenciou ha dias

uma esotica exposição de cu'iuaria, á

qual'não faltaram os mais notaveis co-

zinheiros de diiferentes paizes, sendo

aquclle raro festim fechado com um

animado baile ecpor ser comida toda

a_ exposição por os cozinheiros e expo-

altares.

--_--t----

0 nosso muito presado collega A

,Aurora do Cuando no n.° 837 traz

um conceituoso e magnifico artigo com

a epígrapbe - Homens Celebres ›-!

,Theophllo Braga, biographando :ist

  

 

_ breve Batom

 

«'fheopiiilo Braga c um d'esses

pouquíssimos portugueses que rom-

pendo as fronteiras, su faz admirar pí- ,

a . llos principales escriptores e sabios

lemães, italianos, francezes e hespa-

nhoes; o os seus livros silo respeita-

dos e admiradores em qnas¡ todas as l

nações civilisadas»

_--*_-_-

0 sabia deputado D. Jose Salda-

nha fez um notavel discurso na ca-

mara dos deputados atancando as ele-

vadas ideias dos illustres deptuados

dr. Manuel d'Arriaga e Elias Garcia,

não poupando tambem os srs. Silveira

da Motta, Bernardino Machado e Dias

Ferreira. Barafustou Contra os repu-

blicanos, pretendendo mostrar os bons

serviços que prestaram os jesuitas;

defendendo a egrnja catbelica, aposto-

lica, romana; exalçando as virtudes da

dynastia Brigantinal

E' da grey négraf. . . '

..-__*_-_..

No dia 27 do mez anterior reali-

sou-se um notavel meeting em Cami-

nha, a lim de protestarem centra oim-

posto de 15 p. c. sobre as contribui-

ções do estado, que levam o suor do

povo.

A esta manifestação popular pre-

sidiu o sr. Manuel Xavier, que expoz

claramente os altos motivos porque

alii era chamado o povo. Alem d'este

bemquisto cidadão, fallaram diversos

oradores, sendo enthusiasticamcnte

applaudidos.

A reunião terminou no meio da

melhor ordem, não obstante as pro-

vocações da auctorid-ade.

Bem hajam.

W.

Consta-nos que o director do Col-

lcgio Aveirense mandou retirar a agua

do Chafariz do CÔjO, para as_ mulhe-

res não Iavarem alii.

E' bem e util que a auctoridade

competente proliiha aquelle abuso das

mulheres, pais que teem tanques em

varios outros pontos para a lavagem;

mas iiãri e da attribuição do director

d'aquelle collegio a evacuação das

aguas.

*à

O caro e bem oetro Fontes disse

em plz-..1o parlamento, que «a camara

(pm tem do ser eleita para lll~i3tll.¡i' a

reformas, não será constituinte; terá

apenas uma parcellu de constituinte: l

Querido-nn mais caiuprchuislvel'?

Desengancm-so mais nina vez que

a grntinha da monarchia 'não serve a

patria, adoram o ttesouro.

W..-“

A camara municipal esquece-::e

muito da limpeza, das ruas da cidade.

o quo resulta manifesto pl'l'jlllZO para

a saude publica edá as medidas do

desleixo.

Proximo ao edificio do Theatro

:lecirense está uma porção de cascas

de mrxdlño ba bastantes dias, sem

ainda ter sido removido!

Será por falta de tempo?

As ohms e os melhor/unantos são

tantas, que não dão -lugar a fazer

nada!...

w_-

A consciencia sempre se descuida

ás vezes. Tanto é verdade que o sr.

Martens Ferrão disse :

«As situações não vivem de votos,

vivem da opinião, tinha mtosPolignac

rm |83|) e cahiu d'ahi a'pouco em

frente da revolução. 'l'inlia votos e

muitos a monarchia de julho em 18-18,

e afundiu-se pouco depois».

U despotismo teve sempre praso

curto de vida.

__.___;

Os nihilistas lá despite/tamo: mais

um official da guarda -de policia russa,

kbarknff, que tinha sido transferido

para Sabielf, a lim do substituir o co- l'cío'wlo (1017433103032

ronel Soudeikine.

Ha dias. tambem os mesmos emis- reis.

sarios do bem tentaram envenenar o

pão destinado á lauta meza do impe-

rador da Russia. por cujo successo

foram feitas muitas prisões.

 

lde, da justiça e do progresso não que-

Abougoado po'vo sueco, que não

quer que o rei proteja os ministros

norueguezes processados.

.-t lui deve ser applicada tanto aos .

ministros como a qualquer operado_

Tão criminoso e o grande aristo-

crata, como o mais obscuro aldeão.

E' caso para dizcrmos: «Os ho-

mens são todos eguaes; porém as ac'-

çücs o que os distingucmn

ha*-

  

Dãhilisms permanecerão nos seus [105108 '

de boura e de 'pqu patriotismo.

O remedio e facil; mas a mudan-

ça é que aqurllcs inin-.igos da liberda-

rem! Preferem morrerem envergonha-

dos, levando para a sepultura um

grande numero dc selvagorias, do que

fazerem a sua patria o grande banali-

cio de lhe dar regalias, fechando o li-

vro negro do absolutismo.

d' ' Foi tão comment-ado no mundo

publicano o improprio enterramento

do livre pensador, Jerunymo Salgado,

quo ainda ante--hontem recebemos na

nossa redacção alguns protestos de

honrados cidadãos portuguezcs resi-

dontrs no Rio de Janeiro, contra a

autoridade inepta d'esta cidade, os

quaes deixamos de dará estampa, por

ia ser tarde. '

Porem, sempre citaremos o en-

thusrastioo fecho d'um:

Um nosso amigo pede-nos a.

publicação da seguinte carta:

Cidadão rcdacwr.

No Povo d'Arciro n.° 105, lemos

um artigo (de fondo), na nossa humil-

de opinião, nos [lill'L't'UU d'uma verda-

de incontrovortivcl. Sim senhor Igreja

Iii-ri: no estado livro, como disse 0

grande (1avour; essa c que parece a'

verdadeira doutrina

Tambem na Curto do Lisbon. le- Pranto* '

mos um periodo. a respeito dos repu- dçnvedol'esi _ _

blicanos de raspar-n. que achamos, do trlls avossa victoria:

todo o ponto, verdadeiro; por aqui Hnti'ansigentes,

tambem os ha. dos (aos. . . a que nos weiiiiblicaiios,

chamaremos, Canidlcows politicos, vis- ou morte ou gloria.

to que não tem caracter definido; hoje

são monarclnstas; amanhã republica-

nds, e depois. .. o que für, um¡ tan-

to que vão sempre comendo; a barri-

ga, é a sua bandeira, e dizendo sem-

pre-Viva a liberdade! l!

Cadaval 30-l-8'i.

---+--. .

Na (prints-feira,respondeu a policia

corre'cional por o grave crime de res-

ponder a umas perguntas insolentes e

grosseiros d'uina mulher de fina lin-

gua, o sr. Manuel Tavares Barbosa.

artista bemquisto o hom'ado d'esta ci-

dade.

Analisado o aucto de corpo de de-

licto e escutado odepnimento das tes-

temunhas de experimentado caracter,

foi o rcn condemnzulo em :fo-dias de pri-

são, remiveis a 400 reis cada um l

Veritas.

No dia 29 do mez lindo falleceu

cm Evora o ::luastado pi'upricl'd'inc

riquíssimo lavralor, .lose Maria lia-

Inalho Diniz Perdigão, contemplando

no srn testamento todos os parentes

principaos nao esqucccmlo os pobres

da sua l'reguezia, aos quacsdcixou

1:0005000 rris.

miliouarioA fortuna d'osto do sinado por meio ii'uma navalnada no

AlemlGJt-J e, avaliada em DONO de coração um cautelleiro que residia em

LOUOUÚOÕUÚO reis l Evo¡ a_

_.__....__.._. U criminoso foi um moço de fretes,

_ _ chamado Joaquim da Rincão, senao

O sr. Thomé Poroira Wma. arm' capturado no acto da malvadez.

ditadissimo representante n'csla cida-

de da honra-.la Coiiipriilniii Fabril 51:2-

grr, mimoscon-uos rom um oii-game r

!calendario para o :mno corri-nte. Í _Tuma sessão da junta geral do-

A primeira pagina. que _ga se sair¡ districio _le Villa [leal, rialísada no dia

se refere ao dia de ,th-¡.'o Bom, traz 22:5 do mcz findo o nosso. prosado cor-

uma ailocução sinopathica. que o a rcligionario politico, .lose Homem do

saudação que enviam os liilzllUU cn!- Sousa Pizarro, fez profissão de fc rc-'

pregados ii'anpirlla grandiosa e. acre« publicana, sem a minima liesilacão.

ditada fabrica. aos seusmimoroszssiinos 0 m“,ms Cidadão .j, ”prob-entaum

il“'fáu'f'ws- da villa de Chaves.

Ao sr. Sousa Pizarro enviamos as

nossas l'clicitaijds; o ao povo de Chi'.-

vesdaremos os parabens, por sabe#

rem escolher um digno representante.

, No dia “29 domez ultimo foi assas-

(I _-›-:)C"30c» Am

Existem actualmente no paíz

G“i couve-::tos de freiras, que se

dividem ;insízn pelos iiíii'oi'eiitcs

i'listrii-tns: (“intro no (.iistricto (le

Beja, 13 cm Braga., fl cni Coin-

ln'a, !l ein Evora, 1 na (Ay'uarda,

l cm Lamego, 2:2 um Lisboa, 2

em Porin.l(=_:_g_:1'e, J'i no Porto, Ê em

Vizen. D'cstcs mm'entos, 1 não

tem religiosa alguma; 1-* trem

apenas uma; 16 duas; 1h' tres; E)

quatro; 3 cinco; 2 Seis; 1 oito.

Observa-se que dos conven-

tos subsistemas, em 24 lia ape-

nas uma. ou duas religiosas, e que

o valor dos bens d'olles é de reis

3.403:656;§l347.

Os bens dos 22 convenios da

diocese de Lisbon., são no valor

de 1.901:7785?›31 reis; dos :3 do

Porto, 1.241:9l57§›~l78 reis; dos

13 de Braga., 625:-1525637 reis;

dos 9 de Evora, 610:.3435132

reis; dos 4 de Beja, 27?):8915806

rs.;dos 9 :lc Coimbra# 84:3 1455-122

reis; do da. Guarda, 25:601à400

7 3 : li t¡ li p 3 »l í)

'rc-is; dos de-Vizeu, 1102261) ;oth

Nr^r\_'_› .

está doente o sr. cap??in l'líssai'ra.,

liconccado o sr. tenente A. Ro-

drigues, e :whom-.sc ausentes em

serviço iii oliieinns › (1:5 srs. coro#

nel Gomes, cnpitiics Barbosa, e

Sousa Dias, e altere-s Godinho, e

Mo 'nc-s, em Vizcu; os capitão

Andrade, alfrres Proença, c .Pin-

to, na- Covilhã; os srs. capitão

Proença, e ali'cres "Wallis, em Al-

meida; o sr. tenente Barros, em

Castello Branco; o sr. alferes Go-

ulão, na Moda, c o sr. alfcrcs Fin

gueiredo em Luso.

Hu no corpo trois ajudantes, o

clicctivo nos conselhos do guerra,

v o primeiro interino na syudie-.m-

cia a. cavalluria 8 e o segundo

interino cni serviço do quartel,

tres olliciaEs impedidos na instruc-

çíio, e o capitão mais antigo scr-

vindo de major. Do que resulta.

fazerem-se as inspecções quasi

_4 ' sem folga.

O rei da Suecia recebeu uma car-

ta ameaçando-o de morte. São talvez

Poisé n'estas ciremnstancias,

que o sr. Fontes consente, que. o

Ou os despotas da Russia hão-de obras dos ninilistas. que se cnpcnham J“) esteja sem major ha qnusi

abandonar as suas leis tirannicas, os '

seus abominaveis decretos e a sua cri-

minosa p.1liticn-'e virá a urdcm enla-

na destruição dos despotas c dos ty_-

- - - dois annosl
rannos, que a viva turca querem tor

lo povo aignmadn ;is iris reprovados e _.

 

. r .' . , , , A, , v . . , _ . . ' .7e, Rifndlifdill connnouintcs e en- atas qualidades_th,emxnenteprdfessor›_çada a ›u5[)en<ag das passam”” para cundomnaúa., do _,hwnmsmo O gua¡ (L. da. A.)

.litsxlullla (ii-cursos_ 113511513 tim-_a _.44 r A J ' .de a vidas-;ou contnuamlo a sc- leva airassidas 'as classes, inferiores _ ,-
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-' u Ú* ° Em“ rap“b_ a ._, *_ a ›- ,M ia Medal do mal, os bravos !ao informo dos pl'ti'liüglol'- '
, n n_ v - ' _ q'l_ , . g

.› . J . I l . v

' _n' . . «-

Actualmente fait-.nu ein in fan-

tcrin 12 o major e dois tenontesp
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